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OConjunto Habitacio-
nal da Penteada foi
inaugurado no dia 6

de Setembro e ainda não está
habitado. Inclusive, decor-
rem actualmente pequenas
obras no empreendimento,
que é de iniciativa privada.

Paulo Atouguia, do Insti-
tuto de Habitação da Madei-
ra, esclarece que a situação
não tem nada de anormal e
que o momento da inaugura-
ção, relativamente à conclu-
são da obra, foi o mesmo que
em qualquer outro empreen-
dimento de habitação econó-
mica.

As obras que foram vis-
tas, depois da inauguração,
dizem respeito a ligações de
saneamento básico e, even-

tualmente, a espaços comer-
ciais, que nada têm a ver com
o Instituto.

Os atrasos na realização
das escrituras estão relaciona-
dos com acertos na proprie-
dade horizontal, que atribuía
arrecadações e estacionamen-
tos de forma incorrecta. Nes-
te momento esse problema
está praticamente ultrapassa-
do.

Na fase seguinte, como
habitualmente, o Instituto re-
meterá aos bancos a docu-
mentação comum a todos os
compradores, tendo estes
apenas de entregar o que
lhes diz exclusivamente res-
peito. Assim poderão tratar
da questão do financiamen-
to.

Paulo Atouguia esclare-
ceu haver diferença entre um
empreendimento do Institu-
to e um privado. No primeiro
caso, há uma série de formali-
dades que não são necessá-
rias, como a propriedade ho-
rizontal, possibilitando, mui-
tas vezes, a simultaneidade
da inauguração e da entrega
de chaves.

AQuercus-Madei-
ra apresentou
uma queixa, jun-

to da Direcção Regional
do Ambiente, para que
sejam autuadas as entida-
des responsáveis por um
atentado ambiental, veri-
ficado durante a inaugu-
ração do Parque Temáti-
co da Madeira, em Santa-
na. Durante a cerimónia,
foram largados cerca de
150 balões pretos, com
um disposi-
tivo lumino-
so azul que
são o moti-
vo da quei-
xa da orga-
nização am-
bientalista.

A Quer-
cus recolheu um dos ba-
lões e verificou que cada
dispositivo luminoso con-
tinha três pilhas de bo-
tão (pequenas), material
altamente poluente. Con-
siderando que foram lan-
çados cerca de 150 ba-
lões, estarão espalhadas,
por uma área considerá-
vel, mais de 400 pilhas.

´As pilhas de botão
contêm metais pesados,
nomeadamente chumbo,
mercúrio, prata e zinco,
graves poluidores do
meio ambienteª, subli-
nha Idalina Perestrelo,
presidente da Quercus-
-Madeira.

As pilhas de botão
são das mais perigosas,
chegando a ter até 35%
do seu peso em mercúrio
e outros metais pesados.

´Ao abandonarmos
as pilhas no meio am-
biente, estamos a fazer
com que se degradem e
libertem as substâncias
químicas que contami-
nam os cursos de água, o
solo e o ar, sendo depois
absorvidas por animais e
plantas, aparecendo de-
pois à nossa mesa, sob a

forma de
m a r i s c o ,
peixe, car-
ne, hortali-
ças e outros
alimentosª,
informa.

A expo-
sição pro-
longada a

estes metais pesados po-
de provocar, entre outras
doenças, complicações
no sistema nervoso cen-
tral, dores abdominais e
anemia.

Face ao conhecimen-
to dos efeitos nefastos
destes poluentes, a Quer-
cus-Madeira não com-
preende como é que ´en-
tidades governamentais
e as instituições que lhes
prestam serviço, são tão
irresponsáveis ao ponto
de abandonar mais de
400 pilhas de botão no
meio ambienteª.
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As habitações, proprieda-
de do Instituto de Habi-
tação, dispensam algu-
mas formalidades, abre-
viando a sua entrega.

Quercus/Madeira
não compreende a
irresponsabilidade

das entidades gover-
namentais.

Cada dispositivo contém três pilhas pequenas.

Jardim presidiu à inauguração do Complexo Habitacional
da Penteada, no dia 6 de Setembro deste ano.

Casas inauguradas
ainda por estrear
Instituto de Habitação diz tratar-se
de um processo normal

DECISÃO SATIS-
FAZ RIBEIRO E

CASTRO

Quatro centenas de pilhas
lançadas ao ar
Espectáculo da inauguração do Parque
Temático motiva queixa da Quercus

ASecretaria Regional
do Ambiente e Re-
cursos Naturais e o

tutelado Instituto do Vinho
Madeira, consideram total-
mente atingidos os objecti-
vos traçados para as vindi-

mas do corrente ano.
O secretário Manuel An-

tónio Correia relembrou
que esses objectivos eram o
escoamento total das uvas
e o acréscimo da qualidade
da produção. Para atestar o
sucesso do segundo objecti-
vo, foi referido o aumento
do grau médio das uvas

com mais de nove graus,
que passou de 9.27, em
2003, para 9.61 em 2004.

Quanto às uvas comme-
nos de nove graus, não acei-
táveis para vinho Madeira,
mas recebidas pelo IVM, fo-
ram em quantidade de 300
toneladas, que corresponde-
ram a um investimento de

cerca de 228 mil euros, e a
8.44% da produção global.

O secretário apelou a
que os agricultores respon-
sabilizem a oposição que
andou a afirmar que as
uvas não se escoariam.
Quanto à forma de o fazer,
afirmou competir aos agri-
cultores decidi-la.

Vindimas alcançam objectivos
Manuel António Correia garante que as uvas foram totalmente
escoadas e que houve melhoria na qualidade média das mesmas
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Conferência de imprensa com secretário e responsáveis do IVM.
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